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8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 206,30 
VACA: R$ 187,94

EURO
COMPRA: R$ 5,35  
VENDA: R$ 5,35 

DÓLAR
COMPRA: R$ 4,95 
VENDA: R$ 4,95 

ARROBA DO BOI GORDO MAX

31º
MIN

23º
Sol com algumas nuvens. Chove 

rápido durante o dia e à noite.
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FOTOGRAFE O 
QR CODE AO LADO 
E ACESSE A PÁGINA 
DO SITE DO SEU JORNAL

DIÁRIO DA SERRA



COOPERATIVISMO
Criado para celebrar os 50 

anos do cooperativismo em Mato 
Grosso, o espetáculo conduz o pú-
blico por uma viagem emocionan-
te desde o surgimento das primei-
ras cooperativas no estado até os 
dias atuais. Com teatro, música e 
uma narrativa envolvente, mostra 
como a união de pessoas em tor-
no de objetivos comuns ajudou a 
transformar comunidades.

A estreia será em Guarantã 
do Norte, nesta quinta, seguindo 
em diversos municípios ao lon-
go dos meses de julho e agosto. 
A turnê chega em Tangará da 
Serra no dia 1º de agosto. Todas 
as apresentações são gratuitas. 
Além da apresentação teatral, 
cada município contará com 
uma programação organizada 
pelas cooperativas parceiras.

Dia de Cooperar
A iniciativa integra a programa-

ção do Dia de Cooperar (Dia C) 2026, 
movimento nacional que mobiliza 
cooperativas em ações voltadas ao 
desenvolvimento social, econômico, 
ambiental e cultural das comunida-
des. Em Mato Grosso, o projeto refor-
ça o compromisso das cooperativas 
com a promoção da cidadania e da in-
tegração social, utilizando a arte como 
ferramenta para inspirar, educar e for-
talecer os vínculos entre as pessoas.

DIA C 2026 

Os irmãos que a vida permite escolher

A partir desta quinta-feira, 9, 
Mato Grosso recebe a turnê do es-
petáculo “Na Linha do Coop – Terra 
de Muitas Mãos – 50 anos do Coo-
perativismo em Mato Grosso”, uma 
produção inédita que percorrerá 17 
municípios como uma das princi-
pais ações do Dia de Cooperar (Dia 
C) 2026. Promovida pelo Sistema 
OCB/MT, a iniciativa levará cultu-
ra, emoção e conhecimento.
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O que transforma um desconhecido em alguém que passa a 
ocupar o lugar de um irmão? O que faz com que duas pessoas, 
sem qualquer laço de sangue, escolham permanecer lado a 
lado durante uma vida inteira?
A resposta parece simples. Costumamos dizer que a amizade 
nasce da afinidade, dos interesses em comum ou da convivência. 
Mas isso explica apenas o início da caminhada, nunca a sua 
permanência. Afinal, afinidades mudam, circunstâncias 
passam e a vida nos conduz por estradas inesperadas. O que 
faz algumas amizades atravessarem décadas é algo muito 
mais profundo: a decisão consciente de permanecer. Em outras 
palavras, a irmandade.
Muito antes de as redes sociais transformarem a palavra 
“amigo” em um simples botão de conexão, Aristóteles já refletia 
sobre esse vínculo em sua obra Ética a Nicômaco. O filósofo 
afirmava que existem amizades baseadas na utilidade, no 
prazer e na virtude. As duas primeiras desaparecem quando 
deixam de oferecer benefícios ou diversão. A terceira, porém, 
resiste ao tempo porque nasce do respeito, da admiração e do 
desejo sincero pelo bem do outro. É essa amizade virtuosa que 
mais se aproxima daquilo que chamamos de irmandade.
Os irmãos de sangue compartilham uma história escrita 
pela biologia. Os irmãos de alma escrevem essa história 
pela liberdade de escolher. Não existe obrigação, herança 

ou sobrenome que os mantenha unidos. Existe apenas 
uma escolha silenciosa de cuidar, acolher e permanecer, 
mesmo quando a vida oferece motivos para seguir caminhos 
diferentes. Talvez seja justamente essa liberdade que torna 
esse vínculo tão extraordinário. Ele não é imposto pelo 
destino; é cultivado diariamente.
Quando um amigo se torna irmão, as máscaras deixam de 
fazer sentido. Não é preciso aparentar força o tempo todo, 
esconder as fragilidades ou disputar reconhecimento. Surge 
um espaço raro de pertencimento, onde o sucesso é celebrado 
sem inveja, os erros são corrigidos com sinceridade e os 
silêncios são compreendidos sem constrangimento. A amizade 
verdadeira nos oferece aquilo que todos procuram, mas poucos 
encontram: a certeza de que podemos ser exatamente quem 
somos.
Vivemos, entretanto, em uma época em que as relações se 
tornaram rápidas e descartáveis. Colecionamos contatos, 
seguidores e curtidas como se números fossem capazes de 
medir afeto. Nunca estivemos tão conectados pela tecnologia e, 
paradoxalmente, tão expostos à solidão. Descobrimos, muitas 
vezes tarde demais, que centenas de contatos não substituem 
uma única pessoa disposta a atender o telefone no meio da 
madrugada apenas para dizer: “Estou aqui.”
Talvez isso aconteça porque relações profundas exigem 
justamente aquilo que a cultura da velocidade tenta evitar: 
compromisso. Ser amigo de verdade é permanecer quando 
tudo convida ao afastamento. É oferecer acolhimento antes 

do julgamento, escutar antes de aconselhar e estender a mão 
sem calcular vantagens. A amizade madura não vive da 
lógica da conveniência nem da contabilidade dos favores. Ela 
compreende que haverá momentos em que um sustentará o 
outro e, depois, os papéis naturalmente se inverterão. É assim 
que os vínculos verdadeiros amadurecem.
Há amizades que atravessam o tempo, sobrevivem às distâncias 
e até aos longos silêncios. Elas dispensam explicações 
constantes, porque foram edificadas sobre confiança, lealdade 
e respeito. Não precisam da presença diária para continuar 
existindo. Carregam uma certeza silenciosa: quando a vida 
apertar, um estará ao lado do outro.
No fim, compreendemos que a família não é formada 
apenas pelos laços que herdamos, mas também pelos que 
escolhemos construir. Existem irmãos que chegam pela 
biologia. Outros chegam pela vida. Estes não compartilham 
o mesmo sobrenome, mas dividem alegrias, cicatrizes, medos, 
conquistas e esperanças. Tornam-se porto seguro quando tudo 
parece incerto e lembram, com sua presença, que ninguém 
precisa atravessar a existência sozinho.
Porque a verdadeira amizade não nasce do sangue. Ela nasce 
da decisão diária de permanecer. E talvez seja justamente 
essa escolha, renovada todos os dias, que transforme um 
amigo em um irmão para toda a vida.

Soraya Medeiros é jornalista.

NOVENA DE SÃO CRISTÓVÃO COMEÇA 
NESTA QUINTA-FEIRA 

A tradicional Novena de São 
Cristóvão e Santo Isidoro 
terá início nesta quinta-

-feira, 9 de julho, em Tangará da 
Serra, reunindo fiéis em celebra-
ções que serão realizadas em dife-
rentes empresas e postos de com-
bustíveis do município. As missas 
acontecerão sempre às 19h30, se-
guindo até o dia 18 de julho.

A abertura da programação será 
na empresa Carvalima Transpor-
tes. Na sexta-feira, dia 10, a cele-
bração será realizada no Posto Iza, 
no bairro Buritis, e no sábado, dia 
11, na ALT Brasil Transportes.

A programação continua na se-
gunda-feira, dia 13, no Posto Sho-
pping; na terça-feira, dia 14, no 
Auto Posto Favetti; na quarta-feira, 
dia 15, no Big Master, na Aveni-
da Ismael José do Nascimento; na 
quinta-feira, dia 16, no Posto Pri-
me; e na sexta-feira, dia 17, no Pos-
to Rodovia. 

O encerramento da novena 
acontece no sábado, dia 18 de 
julho, com duas celebrações, re-
alizadas no Posto Caminhoneiro 
e no Auto Posto das Bandeiras, 
ambas às 19h30.

A programação religiosa será 
concluída no domingo, 19 de ju-

lho, com a tradicional carreata em ho-
menagem a São Cristóvão, padroeiro dos 
motoristas, seguida da bênção dos veícu-
los e da Santa Missa, que será celebrada 
no CTG Aliança da Serra.

Após a celebração, haverá almoço de 
confraternização no CTG. Os convites es-
tão sendo comercializados por R$ 40 e po-
dem ser adquiridos com as lideranças das 
comunidades ou na Secretaria Paroquial.

A organização convida toda a comuni-
dade para participar da Festa e Novena de 
São Cristóvão e Santo Isidoro 2026, um 
momento de fé, devoção e confraterni-
zação entre motoristas, trabalhadores do 
transporte e fiéis em geral.
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Uma nova política 
pública aprovada 
pela Assembleia 

Legislativa de Mato Grosso 
(ALMT) promete transfor-
mar um dos maiores patri-
mônios naturais do Esta-
do em desenvolvimento 
econômico, conservação 
ambiental e oportunida-
des para as comunidades 
locais. A Lei nº 13.456, de 
autoria do deputado esta-
dual Valdir Barranco (PT), 
institui a Política Estadual 
de Incentivo ao Turismo 
de Observação de Aves 
(birdwatching), reconhe-
cendo oficialmente uma 
atividade que cresce em 
todo o mundo e encontra 
em Mato Grosso um dos 
seus maiores potenciais.

O birdwatching consis-
te na observação de aves 
em seu ambiente natural, 
sem interferir em seu com-
portamento. Muito mais 
que um hobby, a prática 
movimenta milhões de 
turistas, fortalece o eco-
turismo, incentiva pes-
quisas científicas, amplia 
a educação ambiental 
e gera renda para guias, 
pousadas, restaurantes, 
transportadores e peque-
nos empreendedores.

Para o ornitólogo Profes-
sor Doutor Josué Ribeiro 
da Silva Nunes, a aprova-
ção da lei representa um 
marco para Mato Grosso. 
“É uma conquista para a 
pesquisa, para o turismo 
e para a conservação da 
biodiversidade. Quando 
a natureza passa a gerar 
renda de forma sustentá-
vel, ela ganha ainda mais 
valor para quem vive nela 
e dela”, afirma.

Segundo o pesquisador, 
Mato Grosso reúne carac-
terísticas únicas por abri-
gar Amazônia, Cerrado e 
Pantanal, concentrando 
uma das maiores diversi-
dades de aves do Brasil. 
Espécies emblemáticas, 
como a arara-azul, tuiuiú, 
mutuns, uirapurus, ci-
ganas e milhares de aves 
aquáticas fazem do Estado 
um destino cobiçado por 
observadores brasileiros e 

estrangeiros.
Além de estimular o tu-

rismo, a legislação incen-
tiva a formação de guias 
especializados, a produ-
ção de roteiros turísticos, 
campanhas educativas 
nas escolas e o compar-
tilhamento de registros 
científicos em platafor-
mas colaborativas, forta-
lecendo a chamada ciên-
cia cidadã.

A lei também cria opor-
tunidades para que jovens 
permaneçam em suas co-
munidades atuando como 
condutores ambientais, 
reduzindo o êxodo rural 
e transformando o conhe-
cimento da fauna local 
em profissão. “Essa polí-
tica pode gerar emprego, 
fortalecer a economia dos 
municípios e, ao mesmo 
tempo, proteger nossos 

ecossistemas. É um exem-
plo de como uma iniciati-
va legislativa pode trans-
formar riqueza natural em 
qualidade de vida para a 
população”, destaca Josué.

Ao instituir a Política 
Estadual de Incentivo ao 
Turismo de Observação 
de Aves, a Assembleia Le-
gislativa demonstra que 
legislar também significa 
enxergar novas vocações 
para Mato Grosso. Ao 
unir conservação, educa-
ção, turismo e desenvol-
vimento regional, a Lei 
nº 13.456 cria condições 
para que a biodiversida-
de deixe de ser apenas 
um patrimônio ambien-
tal e passe a ser também 
uma fonte permanente 
de conhecimento, renda 
e oportunidades para as 
atuais e futuras gerações.

LEI DA ALMT TRANSFORMA 
AVES EM PATRIMÔNIO
TURÍSTICO E APOSTA NO
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

LEI CRIA A POLÍTICA DE INCENTIVO AO TURISMO DE OBSERVAÇÃO 

BIRDWATCHING CONSISTE NA OBSERVAÇÃO DE AVES

INICIATIVA INCENTIVA um dos segmentos 
do turismo que mais cresce no mundo 

DIONES KRINSKI / 
ESPECIAL DS

PODER LEGISLATIVO
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Tangará da Serra reúne 
cenários ideais para o turismo 
de observação de aves

OS ATRATIVOS NATURAIS do município ampliam esse 
cenário

DIONES KRINSKI / 
ESPECIAL DS

Com uma rica diver-
sidade de ambientes na-
turais, Tangará da Serra 
reúne condições para se 
tornar um dos principais 
destinos de birdwatching 
de Mato Grosso. Um dos 
espetáculos mais conheci-
dos acontece diariamente 
entre 17h e 18h, quando 
centenas de periquitos-de-
-encontro-amarelo (Broto-
geris chiriri) cruzam o céu 
da Avenida Brasil rumo as 
árvores do canteiro cen-
tral, que são usadas como 
dormitórios coletivos, pro-
porcionando uma experi-
ência única para morado-
res, turistas e fotógrafos.

O potencial, porém, vai 
muito além desse fenô-
meno urbano. O Parque 
Municipal Ilto Ferreira 
Coutinho oferece trilhas 
e áreas arborizadas que 
favorecem a observação 
de diversas espécies ao 
longo do ano. Já o Parque 
da Família José Cardoso 
Campos e o Parque Linear 
Manoel Ferreira de Andra-
de, com suas áreas verdes 
e corredores ecológicos, 
podem integrar roteiros 
de observação e educação 
ambiental, aproximando a 
população da biodiversi-

POLÍTICA 
ESTADUAL DE 
INCENTIVO AO 
TURISMO DE 
OBSERVAÇÃO 
DE AVES

dade local.
Os atrativos naturais do 

município também am-
pliam esse cenário. Locais 
como o Salto das Nuvens, 
a Cachoeira do Formoso, 
em território indígena, o 
Salto Maciel e as aldeias 
indígenas preservam ecos-
sistemas onde é possível 
encontrar uma grande va-
riedade de aves típicas do 
Cerrado e de áreas de tran-
sição, unindo contempla-
ção da natureza, ecoturis-
mo e valorização cultural.

Com a Política Estadual 
de Incentivo ao Turismo 
de Observação de Aves, 
Tangará da Serra passa a 
ter uma oportunidade con-
creta de estruturar roteiros 
especializados, capacitar 
guias, incentivar a ciência 
cidadã e fortalecer um tu-
rismo sustentável capaz 
de gerar emprego, renda e 
conservação ambiental.



Conselho Municipal do Desporto inicia 
trabalhos com foco na captação de recursos
PRESIDENTE ELEITA e secretária de Esportes destacam desafios

NOVA GESTÃO

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

Após a posse dos novos 
integrantes do Conselho 
Municipal do Desporto 
(Condesp), a prioridade 
agora será colocar o ór-
gão em funcionamento e 
ampliar as oportunidades 
para o esporte de Tangará 
da Serra. Entre os prin-
cipais objetivos estão a 
busca por recursos e a 
consolidação das políticas 
públicas para o setor.

A presidente eleita do 
conselho, Erica Gazola, 
destacou que o desafio é 
retomar os trabalhos de 
um órgão que permaneceu 
inativo nos últimos anos. 
“Agora é trabalhar, buscar 
os recursos que a gente 
precisa e colocar esse con-
selho atuante dentro do 
nosso município”, afirma. 
“Dentro do esporte a gente 
precisa de um apoio, um 

suporte para que a gente 
consiga trazer recursos, 
em benefício dos nossos 
atletas, nossas institui-
ções. Então, agora, é co-
meçar a trabalhar e buscar 
tudo que a gente precisa 
para trazer para dentro do 
nosso município, junta-
mente com a Secretaria de 
Esportes e desportistas do 
nosso município”. 

A secretária munici-
pal de Esportes, Eliandra 
Nezi, a Maninha, explicou 

que a reativação do conse-
lho integra um processo 
amplo de organização da 
política esportiva munici-
pal, que contempla tam-
bém a elaboração do Pla-
no Municipal de Esportes 
e a estruturação do Fundo 
Municipal do Esporte.

“Um avanço muito gran-
de que a secretaria terá da-
qui para a frente, onde es-
tamos fazendo o CPF, que 
é o Conselho, o Plano e o 
Fundo, para dar direciona-
mento aos nossos diagnós-
ticos. Queremos construir 
um esporte diferente para 
nosso município e a partir 
desse momento, com to-
dos os membros”, finaliza, 
ao garantir que o objetivo é 
fortalecer o planejamento, 
ampliar a captação de in-
vestimentos e criar novas 
oportunidades para atle-
tas, instituições esportivas 
e projetos desenvolvidos 
em Tangará da Serra.

AGORA, 
É COMEÇAR A 
TRABALHAR E 
BUSCAR TUDO 
QUE A GENTE 
PRECISA

FOTO: DIVULGAÇÃO

NOVOS CONSELHEIROS EMPOSSADOS

TANGARÁ REATIVA CONSELHO 
MUNICIPAL DO DESPORTO 
CONSELHEIROS passam a atuar na formulação e acompanhamento 
das políticas públicas para o esporte

ESPORTE E LAZER

A Prefeitura de 
Tangará da Serra 
reativou o Con-

selho Municipal do Des-
porto (Condesp). Os novos 
membros foram empossa-
dos oficialmente pelo pre-
feito Vander Masson na 
última terça-feira, 7, mar-
cando a retomada de um 
importante instrumento 
de participação da socie-
dade nas decisões volta-
das ao esporte. Ele institu-
cionaliza a relação entre a 
Administração Pública e a 
sociedade civil para demo-
cratizar e formular as polí-
ticas públicas de esporte e 
lazer no município.

“Mais um conselho sen-
do reativado, para que 
possam deliberar e a gente 

consultar sobre as ações 
do município, que vão 
contemplar a Secretaria 
de Esportes. Na medida 
do possível temos avan-
çado na área do esporte, 
melhoramos bastante a 
Vila Olímpica, temos feito 
playgrounds e academias 
ao ar livre em vários bair-
ros. (...) Temos feito muitas 
ações e importante termos 

o Conselho para validar, 
para dar respaldo, para 
nos apoiar e juntos cons-
truirmos um esporte me-
lhor ao nosso município, 
porque o esporte é vida e 
contempla a satisfação das 
pessoas”, afirmou o pre-
feito, durante ato de posse 
dos novos conselheiros.

O presidente da Comis-
são de Esportes da Câmara 
Municipal, vereador Se-
bastian Ramos, também 
ressaltou a importância 
da retomada do Condesp 
para fortalecer as políticas 
públicas do setor. “Para-
benizar o Executivo por 
dar posse a mais um con-
selho municipal e sempre 
recordar que a existência 
do conselho municipal 
fortalece a gestão pública, 
os princípios da adminis-
tração pública. Reiniciar 

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

CONSELHEIROS FORAM EMPOSSADOS PELO PREFEITO

FOTO: DIVULGAÇÃO

os trabalhos do Conselho 
Municipal de Esportes de 
Tangará da Serra, chama-
do Condesp, é sem dúvida 
alguma um ato de grande-
za da gestão municipal e 
dos próprios conselheiros 
que aceitaram o desafio de 
fazer parte desse conselho. 
Desejo sucesso, êxito”. 

A expectativa é que as 
decisões relacionadas ao 
esporte sejam construídas 
de forma mais participa-
tiva, contribuindo para o 
desenvolvimento de pro-
jetos e ações voltadas aos 
atletas, entidades e à co-
munidade esportiva de 
Tangará da Serra.

JUNTOS 
CONSTRUIRMOS 
UM ESPORTE 
MELHOR 
AO NOSSO 
MUNICÍPIO
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Há histórias que come-
çam de forma simples, 
mas têm força para atra-
vessar fronteiras. A da 
empreendedora Audiley 
Sancoré, fundadora da 
Chocoey Chocolates Arte-
sanais, é uma delas.

A oportunidade surgiu 
de forma inesperada. Ao 
levar alguns doces de pre-
sente para um programa 
de televisão em Tangará 
da Serra, recebeu as pri-
meiras encomendas. O 
que começou um gesto de 
gentileza tornou-se um ne-
gócio. Mesmo sem forma-
ção na área, mas com muita 
disposição para aprender, 
buscou conhecimento, in-
vestiu no que estava ao seu 
alcance e, ao lado do mari-
do, construiu um carrinho 
de inox para vender choco-
lates pelas ruas da cidade.

Segundo ela, a certeza 
de que poderia transfor-
mar o chocolate em negó-
cio surgiu com a recipro-
cidade das vendas na rua. 
“Percebi que as pessoas 
valorizavam o meu traba-
lho e entendi que o cho-
colate poderia se tornar um 
propósito de vida”.

A formalização da em-
presa, em 2011, marcou 
também o início da parce-
ria com o Sebrae/MT, que 
acompanha a empreende-
dora até hoje. Audiley ex-
plica que foi nesse período 
que encontrou orientação 
para transformar um sonho 
em um negócio estrutura-

do. “O Sebrae Mato Gros-
so esteve presente desde o 
início da formalização da 
minha empresa”, afirma.

Ao longo dos anos, a 
empresária participou de 
programas como Empretec, 
ALI Produtividade, Ino-
va Pantanal, Sebrae Delas, 
PEIEX, Sebraetec, além de 
consultorias, capacitações 
e rodadas de negócios. Es-
sas iniciativas fortalece-
ram a gestão, aprimoraram 
processos, estimularam o 
desenvolvimento de novos 
produtos e ampliaram a vi-
são estratégica da empresa.

Os resultados também 
vieram em forma de reco-
nhecimento. Em 2012, Au-
diley conquistou o primei-
ro lugar no Prêmio Sebrae 
Mulher de Negócios. Neste 
ano, a Chocoey foi desta-
que no programa ALI Pro-
dutividade.

De Mato Grosso para 
o mundo - A empresária 

Do carrinho de chocolates em Tangará da Serra 
ao mercado internacional

CULTURA EMPREENDEDORA

COM APOIO DO SEBRAE, empreendedora prepara a Chocoey para conquistar compradores internacionais

SEBRAE - MT / 
ASSESSORIA

NOSSOS 
SABORES, 
NOSSA CULTURA
E NOSSOS
INGREDIENTES 
TÊM VALOR

FOTO: DIVULGAÇÃO

ressalta que se no início 
o objetivo era garantir o 
sustento da família, hoje a 
meta é conquistar o merca-
do internacional.

Recentemente, a Cho-
coey participou de uma 
rodada internacional de 
negócios promovida pelo 
Programa de Qualificação 
para Exportação (PEIEX), 
apresentando seus pro-
dutos a compradores do 
Chile, Argentina, Bolívia 
e Canadá. A experiência 
marcou uma nova etapa na 
história da empresa.

Para alcançar esse novo 
mercado, a empresa ade-
quou embalagens, estrutu-
rou a formação de preços 
para exportação, reposicio-
nou a marca e fortaleceu 
sua estratégia comercial.

Conforme Audiley, um 
dos principais diferenciais 
da Chocoey é a valorização 
dos ingredientes regionais, 
especialmente o cumbaru, 
fruto típico do Cerrado e 
do Pantanal. Integrado às 
receitas da marca, desper-
tou o interesse de compra-
dores estrangeiros. “Nos-
sos sabores, nossa cultura 
e nossos ingredientes têm 
valor e podem conquistar 
consumidores do mundo 
inteiro”, destaca.

Enquanto finaliza a cons-
trução da nova fábrica e do 
showroom, a empresária 
se prepara para ampliar a 
equipe, aumentar a capa-
cidade de produção e aten-
der novos mercados.
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COMANDO GERAL DOS BOMBEIROS 
ENTREGA MÁSCARAS COM COMUNICAÇÃO 

DENTRO DE INCÊNDIOS EM VISITA 
A TANGARÁ DA SERRA

COMO PRECAUÇÃO E SUPORTE ao período de queimadas que está por começar

R$ 120 MIL

Durante o ato de 
t r a n s f e r ê n c i a 
da coordenação 

do 6º Comando Regional 
do Corpo de Bombeiros 
ocorrido na terça-feira, 
07, esteve presente o Co-
mandante Geral CBMMT, 
Coronel BM Flavio Glêd-
son Vieira Bezerra, que 
informou ter destinado ao 
município, não somente 
um comandante com larga 
experiência em desastres, 
mas também o incremento 
de equipamentos para a 3ª 
Companhia Independente 
de Tangará da Serra.

O repasse dos materiais, 
de acordo com o coman-
dante geral, já ocorre como 
precaução e suporte ao perí-
odo de queimadas que está 
por começar, embora seja 
o período proibitivo de 1º 
de julho a 1º de novembro. 
“São máscaras com comu-
nicação dentro de incên-
dios, que é uma tecnologia 
de ponta, são máscaras com 
bluetooth”, ressalta.

Foram entregues qua-
tro unidades com valor 
de R$ 30 mil cada, tota-
lizando o investimento 
de R$ 120 mil nos equipa-

mentos de proteção respi-
ratória, com comunicador, 
para o município.

Outro ponto destacado 
pelo oficial, já prevendo 

algumas mudanças cli-
máticas, é a instalação 
da Sala de Situação que 
monitora os incêndios da 
grande região. “A ideia é 

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

ENTREGA FOI NA TERÇA-FEIRA

FOTO: DIVULGAÇÃO

que a gente possa respon-
der o mais rápido possível 
ao princípio de incêndio 
para evitar que pequenos 
incêndios virem grandes 
incêndios”.

O Governo de Estado 
está colocando R$ 134 mi-
lhões disponíveis para o 
enfrentamento dessa pro-
blemática em todo o es-
tado. Mas, mesmo assim, 
há necessidade da parti-
cipação da população em 
não usar o fogo, porque a 
previsão é que haja uma 
seca muito severa e, nes-
sas condições, o risco do 
incêndio é muito alto e a 
possibilidade de propa-
gação desse incêndio é 
muito grande.

O comandante falou 
ainda sobre a reforma da 
3ª Companhia, que deverá 
ocorrer no próximo ano. 
“Na realidade a gente tem 
um projeto aqui de gran-
de reforma dessa uni-
dade, em parceria com 
o município, que já está 
na fase final de projeção 
para darmos andamento 
nos trâmites finais”.

Comandante Geral anuncia incremento em efetivo 
do Corpo de Bombeiros da região

UM DOS CURSOS DE FORMAÇÃO já terminou e outro finaliza em dezembro

EM BREVE

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

A passagem por Tangará 
da Serra para a transmis-
são de comando também foi 
aproveitada pelo Comandante 
Geral CBMMT, Coronel BM 
Flavio Glêdson Vieira Bezer-
ra para diálogo com coman-
dantes de outras companhias. 
“Conversamos com os coman-
dantes de Campo Novo, Sa-
pezal, Juína, Juara e Tangará, 
para entender as demandas 
dessa grande região e poder 
atender com o poder do Esta-
do os mato-grossenses que vi-
vem nessa região”, destacou.

De acordo com o Coronel, 
a preocupação com as quei-
madas, tem movimentado o 

Estado a investir na região, 
como no caso de Aripuanã 
que deverá em breve iniciar 
a construção de sua sede.

Além disso, mais unida-
des deverão ser implemen-

tadas. “Temos a progra-
mação de no ano seguinte, 
planejar a ativação de mais 
duas unidades além dessa 
unidade de Aripuanã”.

O reforço humano tam-
bém é prioridade. “Forma-
mos uma turma agora em 

julho, e para dezembro te-
remos mais uma formação 
para aumentar o número de 
efetivo dessa região”, anun-
ciou. “Tem ainda militares 
temporários que foram cha-
mados para a formação”.

Outro ponto que con-

tribuirá no período crítico 
anunciado, é a parceria entre 
produtores rurais e o Corpo 
de Bombeiros através do Sis-
tema Integrado de Cadastro 
de Recursos para Apoio aos 
Incêndios Florestais (Si-
craif). “O conceito do Sicraif 
é para que a gente possa, 
quando ocorrer um incên-
dio a uns dois quilômetros 
da porteira de determina-
do produtor rural que está 
cadastrado, ver se ele tem 
disponibilidade de mandar 
seu carro de incêndio, seu 
carro-pipa, seu trator, nesse 
princípio de incêndio, por-
que ele provavelmente vai 
chegar primeiro que a nossa 
equipe. Então ele consegue 
combater o incêndio ainda 
quando está pequeno”.

TEM AINDA 
MILITARES 
TEMPORÁRIOS 
QUE FORAM 
CHAMADOS 
PARA A 
FORMAÇÃO

FOTO: DIVULGAÇÃO
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